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DESTINA-SE aos professores bolsistas do Curso de Formação de Professores Supervisores do

cppe/rs.

qOBJETIVOS ; comunicação e discussão do assunto para aperfeiçoamento dos alunos.

DESENVOLVIMENTO :

1) Consideração

2) Habilidade e compreensões necessárias a leitura de mapas.

3) Preparação para a leitura de mapas no Jardim e no Curso Primário.

4) 0 Globo Terrestre.

1) Parà serem os mapes representações simbólicas, torna-se necessário controlar 0 d.e

senvolvimento gradual de compreensão da linguagem carbgrafica.

Mapas e símbolos oartográficos só podem ter significado para as crianças quando

se lhas proporcionam numerosas experiencias concretas suficientes para visualizar

0 que esta representando no mapa e traduzir os símbolos em realidades da paisa -

gem,

2) Certas Habilidades e compreensões precisam ser prèviamente desenvolvidas para

que ss crianças possam fazer uso dos mapas; relativos a:

a) Nireções cardiais

b) Acidentes geográficos

c) Conceitos da Terra

d) Distancia

e) Localização

f) “^imbolização

3) No jardim a criança constroi quando brincando com blocos, caixas e outros brin­

quedos ou materiais para construção de miniaturas, reproduz fazendas, arranha -

ceus, ruas ou estradas, que ligam suas casas ao aeroporto ou a outros lugares.

0 primarismo dessas reproduções não deve empanar 0 seu significado: através de­

las a criança faz experiencias com modelos solidos que se assemelham a algo oue
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já tinha visto. O mapa, isto e essencial.

No 1- e 22 ano de Estudos Sociais, a criança adquire conhecimentos que lhe váo

possibilitar agora a interpretação de mapas e projeçoes em geral.

Assim ela aprende a :

- Olhar de cima para baixo "como gigante".

- Fazer a planta da safe de aula, da escola, da vizinhança da esccla.

- Comparar o tamanho natural dos objetos e cousas, guardando as pro­

porções;

- ^onsiderar a posição de um objeto em relaçao a outro, ou de una

rua em relação a um prédio ou outra rua;

- Fazer perguntas onde nasce o sol, onde ele esta ao meio-dia, onde

esta a tarde.

- Dar nome ao lugar onde aparece o sol e onde desaparece.

- Observar os tipos de paisagem local (edifícios, praças, montanhas,

colinas, paisagens com terras elevadas ou com lagos, rios, oceanos

- Usar termos simples usados em mapas (ilha, serra etc)

No 3® ano, atendendo as necessidades da criança relativamente a sua fase de de -

senvolvimento, o professor procurara ajuda-la a ampliar seus horizontes.

Poderá a professora:

- Realizar pequenas excursões a lugares altos para conseguir a visão de planos

diferentes, para alem da escola, para o seio da comunidade, para as estraõ .s e

ruas seu meio local;

A criança, observando o panorama, vera no conjunto acidentes físicos

e peculiaridades de vida, lugares de mais densa população, ao mesmo tempo que

reconhece estradas assinalando a direção que soguem e identifica rios, canais,

etc.

- Observar fotografias aereas, obtidas pelas próprias crianças.

Auxiliam-na a executar maquetes ao traçar plantas, observar o relevo

e as distancias.

A interpretação de uma fotografia ou plantaaie um lugar conhecidc '.éva*

1*8 à^àíâ&^àí^^ôSfir^eiKtexíbas fotografias ou plantas que representam paina. is
geográficas desbfòrinecídas

- ^oncorre ainda para a boa leitura dos mapas, a representação em massa plástica

ou no tabuleiro de areia de pontos importantes da cidade.

- Procurar um luga.r na vizinhança seguindo direções dadas ou dizer o que vê em

uma determinada direção, a partir de um ponto dado (orientação).

0 conhecimento de medidas para avaliar distâncias desde que as medidas

tenham para elas significação real (andando, correndo, contar os passos dados ,

desenrolar um barbante).

- 0 sistema de retículas concorrerá para melhor interpretação dc maquetes, foto -

grafias, plantas e mapas,

Ex.: 0 total de quadrículas correspondem à zona urbana e o relaciona -

rao com o total ocupado pela localidade em que vivem.
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Ainda usara filmes, diapositivos, cartões postais.

Êsses exercícios desenvolvem .a criança.

Serão introduzidos também os símbolos necessários a interpretação dos

mapas (de cidades, capitais., rios, estradas, mares, etc)..

Chamar-se-á atenção para, as legendas explicativas desses símbolos

procurando levar a criança ao bom habito de ler a legenda, antes de procurar

ler um mapa..

Hábitos de preeisão ao mesmo tempo que habituam a ver no mapa o plano

geográfico.

A .criança havendo atingido uma fase em que sua capacidade de gencrali.

zaçao vai se desenvolvendo e havendo adquirido experiencia que lhe vao pcnii —

tir uma boa leitura de mapas,» :ti3a-los-à como instrumento:

- De observação, de interpretação, de redescoborta.

0 GLOBO TERRESTRE

Antes porem de utilizar o mapa., devera tomar contato com o globo terrestre,.

Para isso, por exemplo, utilizarão globo para mostrar as crianças, não so a nos.

sa terra, mas a existência de outras terras.. Saber que a agua e os continentes

formam a terra,

A forma da terra e seus movimentos,.

Antes de ver a terra planificada, achatada e preciso que tenha a visão do

sua forma», identificar a linha do Equador, os hemisférios norte c sul, chegan­

do-se ao conceito de Polos. Acentuar que o globo é a mais fiel representação

da Terra pois lho reproduz a forma. Que o mapa representa, uma área da. terra e

mostra, apenas certos aspectos dessa ãrea excetuando-se o planisfório.

Assim a professora nuxiliara o aluno a olhar de maneira inteligente, isto

e, vendo através dêle a realidade,.

ec, -



A automatização dos métodos de documentação nos
Estados Unidos ■' \ ...

B.Wetzel

Depondo, perante uma subcomissão na Câmara dos Re
presentantes, em 1963, um perito em documentação assim descrevia
a insuficiência e a desorganização dos içeios atuais de documenta
ção. ... ”telefonar parece-nos tão normal, que nos impacientamos
quando precisamos esperar uma comunicação, -e os segundos pare
cem-nos horas quando discamos para ^Informações”. Achamos perfei
tamente normal podermos dispor de catálogos telefónicos. Imagine
mos o caos que se produziria, se, num belo dia, uma de cada duas
páginas faltasse ao catálogo... Imaginemos o transtorno se a mai_
oria dos números não estivesse organizada do mesmo modo, e se
tivéssemos de conceber, a cada momento, um novo sistema para en
contrá-los. Imaginemos certos catálogos organizados por naciona
lidade, profissões, ruas ou nomes, e nenhum completo... Imagine
mos que sejam tão caros, que apenas as bibliotecas possam com­
prá-los e que sé nelas possamos consultá-los. Imaginemos que nos
catálogos de profissões, certos postos de gasolina estejam class
sifiçados no topico de indústria petrolífera, outros no de gara
gens, outros no de lubrificantes...”

A situação que acabamos de descrever é exatamente a
que ocorre no setor das comunicações científicas, no momento
atual; e o resultado c que apenas nos valemos de um serviço de
documentação quando, de todo, não contamos com outro recurso.

Não há, pois, exagero ao se falar cm crise de infor
mação. Ha crise porque, em face de um crescimento exponencial de
conhecimentos , nossos métodos de coleta, de estocagem, de pes.
quisa e de difusão da informação, permaneceram tais quais eram.â
época em que a ciência representava apenas uma parte bastante
marginal da atividade humana. Nossas bibliotecas estão ainda na
era da escrita e do livro, quando a informação útil se tornou ver
dadeiro fator de produção que deveria ser tratada por métodos in
dustriais. Uma outra causa desta crise e a especialização cres-
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cente de certas ciências que tendem a se fragmentar e a desenvol_
ver vocabulários específicos, os quais se tornam rapidamente ina
cessiveis aos não-especialistas - o que se opõe exatamente a
abordagem interdisciplinar exigida, atualmente, no tratamento de
todo problema complexo.

Em suma, o subdesenvolvimento dos métodos de documen
taçao provoca verdadeiro desperdício social, cuja importância au
menta na proporção dos recursos com que a coletividade contribui
para a pesquisa, e isto de dois modos: alongando-se o tempo que
leva uma invenção para passar do laboratório ao mercado e redu
zindo-se a rentabilidade do dinheiro empregado na pesquisa, devi
do às implicações desse tipo de trabalho. A taxa da duplicação é
dificil?",enta medida, ,poís, com frequência, una pesquisa que - re
Toduz outra, traz, ^elo menos, alguns resultados ~ri -inais : nos
E.U.A., estima"'-se em 20 a 25% as despesas com ^osquisas e docu?.em
taçao- na Franca, a oronorcão e, na verdade, duola.

Nascimento da informação" -■ ciência"

Os E.U.A. lançaram-se ao problema com recursos ade
quados âs suas reais dimensões e estão em vias de se adiantarem
a Europa, onde ■apenas -se tomou consciência de sua importância.

Una disciplina nova, esta em vias de ser criada
"informaçao-ciéncia". No sentido atual, o termo francês, "infor
matica" não e um bom equivalente, porque o domínio da "informa
ção-ciencia" é muito mais vasto. Ela diz respeito ã natureza e
as propriedades da informação, ãs leis que governam sua criação,
sua organização, sua transformação, sua transmissão e sua utili
zação. Trata-se, de fato, de uma disciplina que é uma encruzi­
lhada das ciências, pois que se vale de elementos tirados da in
formãtica, da Psicologia,da Sociologia, da Lingilística, da Econo
mia, da Organização. Ja consta do currículo de numerosas univer­
sidades, ao nível de mestrado e doutorado, com opções e especia
lizações, e as pesquisas multiplicam-se tanto nas universidades
quanto nos laboratórios particulares ou públicos.

Desde 1958, o Conselho Federal do Ciência e Tecnolo­
gia (que esta ligado ao Comité Científico Consultivo do Presiden
te, órgão supremo em matéria de política científica) encarregou
muitos grupos de trabalho de debater o problema e criou, em 19S2,
um Comité de Informação Científica e Tecnológica (C.O.S.A.T.I.) -
encarregado de coordenar a ação dos serviços de informação, quer
dentro da própria Administração Federal, quer entre ela e seus
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serviços privados. Em 1965, .esse Comité apresentou um plano de or
ganização dos serviços científicos e técnicos de informação,propon
do criar uma rede nacional interligada de centros especializados cb
documentação. A formula de uma Federação de centros de documenta­
ção independentes foi recusada pelas autoridades federais e resume
sua política atual nesse domínio.

0 interesse que o governo federal tem nesse assunto e
atestado pelo orçamento que lhe consagrou.

Em 1963, as despesas afetas ã informação científica e
técnica elevaram-se a 348 milhões de dólares e esta coluna foi a
que mais aumentou no orçamento federal da pesquisa, nestes últimos
anos: dobrou depois de 1963 e aumentou de quatro vezes c meia,após
1960. Em 1968, representava 2% das despesas totais de pesqui.
sas e documentação contra 1% em 1961.

Nota-se que: 1) a metade dêsse orçamento era destinada
ao desenvolvimento e ã gestão dos sistemas de documentação parcial
ou totalmente automatizados; 2) 13%-eram consagrados a pesquisas
sobre a ciência da informação. Essas pesquisas são efetuadas, ou
diretamente por organismos federais (notadamente os Ministérios da
Defesa, do Comercio, da Saúde e da Educação) ou por intermédio da
National Science Foundation.. que desenvolve grande atividade nes
se setor, por intermédio de seu Office of Science and Information
Services. fiste órgão financia as pesquisas que dizem respeito, so
bretudo, a três temas: avaliação das necessidades da informação; a
documentação automatizada; e a tradução pelas máquinas Por outro 3a
do, a National Science Foundation desempenha papel importante de
coordenador, principalmente mantendo um registro permanente das
pesquisas em andamento sobre o assunto, no mundo inteiro.

A documentação automática, isto e, a automatização per
ciai do processo de estocagem e da pesquisa da informação, progre
diu, nestes anos, a passos de gigante. Sste ramo da ciência da in
formação está em vias de sair dos anfiteatros e dos laboratórios -
para produzir realizações práticas, algumas .das quais já operando
em bases comerciais.

0 problema Ó simples, pele menos, de se formular: tra
ta-se do pôr ã disposição dos usuários e dos que cuidam do documen
tãrio - afogados no fluxo de informação - técnicas recentemente de
senvolvidas no setor da informática, das telecomunicações, da ” re
propraphia" e da linguística matemática.
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De início, pensou-se em utilizar computadores para au
tomatizar certas operações dos serviços de documentação, mas rapi.
damente evolui ta a ideia de que êles poderiam transformar completa
mento a própria concepção desses serviços e o seu funcionamento.
Esta evolução e comparável aquela que se produziu na maioria das
empresas industriais, onde, originalmente, o computador foi intro
duzido como um aperfeiçoamento das máquinas de calcular tradicio
nais e depois alterou, progressivamente, o conjunto de métodos de
administração.

Distinguem-se três tipos do sistemas automatizados,de
acôrdo com a estrutura e o conteúdo dos dados a que se referem:

- os sistemas de dados estatísticos, ou bancos de da
dos •

- os sistemas de referências, cujos fichários são cons
tituídos por bibliografias, orientando o usuário pa
ra informações situadas em outras fontes;

- sistemas textuais, facilitando o acesso aos próprios
textos que contêm as informações procuradas.

Osbancos de dados estatísticos

Cada fichário contém sua própria informação estatísti
ca - que é mantida em dia, extraída, analisada matematicamente e
combinada com outras informações. Êstes sistemas, corretamente u
sados pela administração das empresas, foram extrapolados para ou
tros usos, tais como o tratamento das estatísticas médicas ou mu
nicipais, sob o nome de bancos de dados ou bancos de informações.

Atualmente umas tantas cidades e Estados constituíram
sistemas desta espécie, reagrupando todas as informações munici
pais em una rêdo unificada. Note-se que o termo banco não se ira
punha e que o de centro de acumulação (ou de tratamento) de dados
seria talvez menos imaginoso, porém mais preciso.

Qual é exatamente o panei dêsses bancos? Um sistema de
informação não constitui um fim em si mesmo, porem um meio de au
xiliar aqueles a quem serve no cumprimento de suas funções e á em
relação a êles que deve ser definido. Tratando-se de uma cidade,
essas funções significam administrar o presente e planificar o -
futuro. Pode-so, nesta base, distinguir duas espécies de bancos
municipais.

Os bancos de gerência administrativa dão acesso aos fi
chários mais ou monos organizados de todos os serviços administra
tivos (inspeção geral das ruas, cadastro, sistema de leis sobre
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fiscalização, polícia). As informações relacionam-se com as opera
ções efetuadas por êsses serviços e, neste ponto, dizem mais res­
peito às informações internas que realmente às estatísticas sôbre
a própria cidadet 0 interessante deste sistema e que, em poucas
horas, possibilita o acesso ãs informações que, exploradas manual.
mente,exigiriam semanas de pesquisa. Atualmente uns vinte banoos des
ta especie estão funcionando e uma centena está em formação. Os
bancos de planificação representam um progresso importante, inter
conectando (interlingando) os fichários de todos os serviços. Por
exemplo, a automatização do cadastro permite não somente programar
melhor a utilização do solo, mas facilitar consideravelmente a
elaboração dos planos de serviço urbano, cruzando automaticamente
os dados cadastrais com outros estatísticos (tráfego, inspeção
geral de ruas, idade dos imóveis, valor dos imóveis, etc.).

A cidade de Alexandria (Virgínia), que ê célebre por
haver criado, desde 19 6U, o primeiro banco., está atualmente, ne£
se estágio. Sôbre 100 questões que ela respondeu entre julho de
1965 a fevereiro de 1968, 70 correspondiam a ooerações de gerência
administrativa e 30 a funções da planificação. As respostas for
necidas diziam respeite ãs características da cidade ( dimensão
das parcelas , vendas e compras de terrenos, descrição de imóveis,
dimensões das ruas etc.) sôbre o preço dos terrenos, os impostose
a delinqtiencia; e o banco não contêm senão ocuca coisa acerca de dadoq
demográficos, económicos e sociais necessários a uma planificação
integrada. Esta lacuna não ê devida ã falta da meios de investiga
ção estatística,mas reflete, diretamente, a orientação da plani
ficação regional nos E.U.A. que quase exclusivamente do ” plane
jamento do meio físico”.

0 estágio seguinte - aquele de um banco de informação
concebido para uma verdadeira planificação integrada - não foi
ainda atingido. A cidade de Boston parece ser a mais avançada,ne£
te sentido. A importante questão da coordenação desses organismos
em uma rêde unificada foi abordada. S, evidentemente, um problema-
chave, pois que a rentabilidade de um banco de informação depende
da configuração do conjunto da rede de todos os bancos e, notada-
mente,de seu grau de centralização. 0 problema ê extremamente com
plexo, pois que é ligado, de um lado, à organização nacional e,do
outro, ã política seguida em matéria de planificação regional.Nes.
te domínio, exceto algumas exceções, das quais a mais célebre e a
do "Tennessee Valley Authority", os E.U.A. não fizeram, até o
momento, senão a planificação física das zonas urbanas. Todavia ,
esta orientação tende a se modificar e manifesta, -se um interesse
crescente por uma verdadeira planificação regional, notadamente em
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ocasião de programas de luta contra a pobreza.

Neste domínio, outra iniciativa interessante e a cria
ção, pela Universidade do New York; de um centro automatizado de
documentação sobre a planificação urbana; mas, de fato, trata --se,
agora, menos de um banco de dados do que dc um sistema de referen
cias.

Os centros de referência

Os sistemas não extraem a substância da informação,mas
indicam as fontes onde pode ser encontrada. Os bancos de. dados tra
tam, quase exclusivamente, de estatísticas, quer dizer, do infor­
mações formuladas em linguagem normalizada c unívoca que se adapta
ao computador. A manipulação das informações mais complexas, mais
ambíguas, descrevendo ideias, problemas, (por exemplo, o conteúdo
de um. livro ou de um artigo), requer- sistemas de tratamento mais
elaborados.

A função do documentalista consiste essencialmente em
extrair, através de operações sucessivas, uma quantidade importan
te de materiais misturados, os próprios documentos respondendo ãs
questões dos usuários. Uma das principais dificuldades provém do
fato de que, en geral, os encarregados de documentação não podem
ter, senão um conhecimento superficial dos assuntes com que tra -
balham. Assim, as comunicações tornam-se confusas em virtude da
diferença de competência entre o autor, o encarregado da documen­
tação e o consulente; em resumo, o melhor documentalista sôbre de
terminado assunto não poderia ser senão seu proprio especialista.
A documentação automatizada visa resolver êste nroblema, utilizan
do autómatos que, contrariamente aos documentalistas, podem ter
um conhecimento enciclopédico sobre o assunto, pois é suficiente
que uma equipe de especialistas que o dominem perfeitamente inter
venha de vez em quando na sua programação. Simplificando bastan -
te, o programa consiste em um sistema de tradução da linguagem
dos usuários em linguagem dos autores; quer dizer, criar para ca­
da disciplina uma linguagem de documentação convencional e regula
mentada. Algumas das técnicas desenvolvidas para isto aceitam um
tratamento manual, mas concluc-so que o computador é indispensável,
desde que se trate de coleções importantes, do questões numerosas
ou de pesquisas sérias.
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Uma automatização parcial ou total da organização de
documentação permite, com cortas condições económicas, melhorar a
qualidade de duas grandes categorias de serviços que se espera de
um centro de documentação: a pesquisa bibliográfica retrospectiva,
a a documentação atualizada.

Antes do comnutador, tratava-se de um serviço padrão
relacionan '.o-se com assuntos bastante gerais que dificilmente
correspondiam aos centros de interesse de numerosos usuãrios (por
exemplo, a economia regional ou a administração do pessoal). 0
computador possibilita o fornecimento de um serviço personalizado
sobre assuntos muito especializados, que correspondem ao conjunto
da interesse de um usuário (por exemplo: as ajudas financeiras pa
ra a descentralização industrial na C.E.E. ou os métodos de sele
ção de pessoal).

Na escala americana, o custo desses serviços c relati
vamente modesto. A guiza de ilustração: mais ou menos 500 F por
ano, para um problema que ocuparia’ uma dúzia de especialistas em
constante atualização.

Os E.U.A. estão, atualmente, no estágio que correspon
de ã primeira geração da documentação automatizada. Em dezembro
da 1956, a National Science Foundation arrolava 118 sistemas que
utilizavam computadores,dos quais 81 estavam equipados para res­
ponder a questões indiviauais,e depois seu número cresceu muito
ainda. Ssses serviços têm estatutos muito variados alguns respon­
dem ãs necessidades internas das empresas,.; outros são públicos ou
subvencionados- outros, ainda operam sobre uma base puraqiente co
mercial. Os assuntos cobertos são muito variados, mas relacionam-
se, sobretudo, com as ciências físicas e a tecnologia, enquantoa
economia, a sociologia, a organização e a gerência são ainda mui­
to embrionárias.

Os sistemas de textos

Ainda que tenham feito, nos últimos tempos, progresso
considerável, os sistemas de referências são ainda muito imperfei
tos, em relação ãs necessidades reais dos usuários. Uma pesquisa
retrospectiva bem feita pode dar 50, 100 ou mesmo muitas referên­
cias, representando alguns milhares de páginas. Por um lado, será
preciso descobrir essa literatura, o que poderá ser bastante de
morado e dispendioso, e depois, será necessário estudá-ia, para
dela extrair as informações úteis. Neste estágio, a automatização
tem quase tantos inconvenientes quanto vantagens: teoricamente 5
um progresso, mas, na prática, é difícil dela tirar partido, a me
nos que se possa consagrar muito tempo ã informaçãr'.
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A solução encontra-se na extração não mais de refercn
cias, mas sim das informações úteis. A informação útil e aquela
que c disponível no momento desejado, na forma e com o conteúdo de
sejados, quer dizer, algumas páginas pertinentes, transmitidas num
espaço de algumas horas, no local em que se encontra o consulente.
fiste o objetivo que deverá visar a próxima geração dos sistemas au
tomátizndos de documentação.

0 assunto está, ainda, no estágio de laboratório e nos
nos limitaremos a uma percepção rápida dos princinais problemas que
ele traz.

0 primeiro é este de fornecer a informação no lugar e
no momento desejado. É um problema relativamente simples, mas sua
solução não surgirá sem alterar totalmente as condições atuais da
economia da edição. Os centros de referência já condenam a revis­
ta científica tal qual e atualmente concebida. Com efeito, publi­
car uma revista torna-se operação assás inútil, norquanto existem
centros de referências aos quais seria suficiente que os editores
(as comissões de redação) enviassem índices de matérias, resumos de
artigos que interessassem, ou um exemplar desses mesmos artigos, no
caso de os próprios centros de referência se encarregarem dos resu­
mos. Assegurar-se da difusão seletiva desses materiais seria função
normal desses centros e, no lugar de adquirir uma revista por causa
de um ou dois artigos interessantes, o leitor alertado por um cen -
tro de referências poderia comprar os textos dêsses únicos artigos.
Isto não significa que a imprensa científica desapareça, mas simplejs
mente que ela se adapte a um papel novo, consistindo, por exemplo,
no reagrupamento periódico (por assunto, por autor, ou pelo centro
de pesquisas) e na publicação das coleções dos artigos mais procura
dos.

Nota-se que êste sistema, mediante algumas adaptações,
não seria incompatível com uma das mais preciosas funções da revi_s
ta que é a de estimular a imaginação do leitor, afastando-o de sua
especialização, fazendo-o percorrer títulos acerca de assuntos que,
na aparência, com Ôle se relacionam apenas indiretamente. Os Cen
tros de referência poderiam desempenhar êste papel, mediante méto­
dos adequados, para tornar dinâmicos e evoluídos os perfis do inte
rês^e de seus usuários.

De fato, o essencial é distinguir bem as operações de
edição, de publicação e de difusão que correspondem a funções eco
nÔmicas muito distintas da concepção, de produção e de comercializa
ção de um serviço. 0 sistema atual tende, aqui ainda, ao privilégio
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cia função de produção em detrimento da comercialização; e um erro
porque não hã nenhuma razão de se supor que uma empresa equipada
para selecionar cu imprimir informações esteja, por isto, qualifi­
cada para leva - las aos que delas necessitam.

Um segundo problema e êste da pertinência (conteúdo e
forma) d?.s informações pesquisadas. É atualmente impossível esto
car, em face das condições económicas, toda a literatura em memo
rias magnéticas ,e o orcbleraa écriar-se linguagens intermediárias «que
permitam resumir sinteticamente a linguagem natural, representan­
do seu conteúdo tão fielmente quanto possível. Os sistemas atuais
de classificação de índices encontram-se em estado bastante primi
tivo, c a sua organização em linguagens mais elaboradas - nermi
tindo programar as máquinas em função das regras de estrutura, do
vocabulário, da gramática e da sintaxe-constituo objeto de numero
sas pesquisas baseadas nas aquisições mais avançadas da lingtiísti
ca matemática.

Alem disso, o fato de se obter resnosta a determinada
pergunta pode modificar o próprio procedimento de uma busca de in
formação, sugerindo soluções inesperadas, que podem modificar o
^roprio processo do raciocínio. Não hã necessidade de se insistir
sobro a importância dêste problema no quadro do diálogo homem- má
quina em tempo real. Entre as numerosas pesquisas em curso, neste
setor, podem-se citar os trabalhos do Prof. Kent, da Universidade
do Pittsburg, sobre a medida da pertinência, de uma informação,os
da Universidade Lehigh e da System Develonment Corporation.

Atualmente, as realizações mais avançadas são os pro
jatos de automatização das bilbiotecas de. algumas grandes Univer­
sidades. fi aí que se prepara a biblioteca do amanhã. Será o cen
tro nevrálgico de uma rêde de transmissão de inormações, unindo -
tôdas as bibliotecas de uma universidade, às quais os professores,
os alunos e os interessados externos terão acosso através de ter
minais distantes (telefone, teletipos, telas catódicas). Esta rêde
estará ligada com outras bibliotecas e centros de documentação. Se
tentarmos visualizar êste esquema, essa biblioteca desempenhará pa
pcl comparável a una central telefónica, ligando os assinantes des_
sa central entre si, com os assinantes de outras centrais.

Entre numerosas outras experiências, e esta que o
liassachusets Institute of Technology (project Intrex) e a Universi
dado da Califórnia ( Institute of Library Research) se esforçam por
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realizar.O programa E.D.U.C.O.M ( Inter Universities Commnucãtions
Council) reagrupa, em consórcio, cêrca de cinqflenta grandes uni
versidados, desejosas de tornar comuns os meios do documentação
através de uma rede unificada; uma primeira experiência esta em
curso, consistindo r-e ligar por telétipos as bibliotecas de 10
dessas universidades.

Um último problema á c da qualidade da informação .Já
não se trata da qualidade da extração, isto e, da pertinência do
que é extraído, ma.s do próprio conteúdo dos documentos. A expio
são da informação obriga a abordar esta questão mesmo qae ela o
feroça aspectos desagradáveis do ponto de vista político ou mo­
ral, porque, seja qual fôr a engenhosidade dos sistemas de infor
mação do futuro, o cérebro humano (mesmo "ajudado” por estimulan
tes bioquímicos) conservará limitada capacidade de absorção,

Messe domínio, está-se ainda no terreno das hipóteses,
Ideia interessante foi proposta por um dos autores do nrojeto
Hindsight ií.C. Shcrwin. Partindo da verificação de que a pesquisa
fundamental não estimula a inovação, a menos que seus resultados
sejam integrados ã velha ciência formalizada e ensinada, oro
poe que um dos ■ objetivos ■ nrimeiros da políti­
ca científica seja o de acelerar esta integração que a prolifera­
ção presente das pesquisas tende a frear. A solução será consagrar
uma parte mais importante dos talentos disponíveis a organizar e
a sintetizar os resultados das pesquisas, antes que utilizá-los -
exclusivamente na aquisição de novos conhecimentos. Neste sentido
centros de síntese deveriam ser criados para todas as disciplinas
para efetuar, de maneira sistemática, a avaliação crítica das pe£
quisas recentes e acelerar, assim, sua integração aos conhecimen­
tos passados e promover sua difusão. Um cálculo rápido mostra que
isto não custaria mais que la dos custos atuais da pesquisa.

Assinalemos, por outro lado, o índice das citações ,
cujo princípio consiste no seguinte: usando uma referência como -
ponto de partida, descobri os trabalhos que a citam e depois, ser
vindo-se dêles como novas referências de partida, descobrir os
trabalhos que, por sua vez, os citam. Êste sistema, inventado por
E.Garfield, permite hierarquizar-se sôbra um assunto bastante ob
jetivamente e, após um pequeno prazo sentir-se a importância da
literatura publicada,.. e que constituo não somente um in£
trumento poderoso de análise para os historiadores das ciências,
como uma tentativa original, se bem que marcial, de resposta ao
problema da seleção da informação.
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Os E.U.A. atingiram a idade industrial da documentação.
A formula que cios sequem e a do uma rede unificada interdiscipli-
nar, cobrindo, numa primeira fase, o conjunto do país, depois, a
tendendo, progressivamonte, ao mundo inteiro; muito rapidamente
seus termineis atingirão a Eurona e farão junção com os sistemas
da U.R.S.S., que. consaqra grandes esforços à documentação, coloca­
da, agora, em seu devido lugar.

A Europa, embora seja ainda um centro científico nuito
ativo, ate agora tratou a documentação como uma -rima pobre, e seu
atraso e tal que, em se prolongando a situação atual, virá o momen
to em que as informações sobro a Europa serão mais facilmente con
seguidas atreves dos E.U.A. ou dos centros de documentação» américa
nos instalados no estrangeiro.

A informação torna-se um fator de mrodução mais o mais
precioso e e urgente que os países industrializados reajam Esta
rcaçao não devera consistir em recriar disnendiosamenta, nem em re_
produzir servilmente o que os E.U.A. realizaram, -'ois que outros
países podem tirar partido '-os sistemas americanos, e a importância
do inglês como língua cientifica e as dimensões de deu mercado fi
zeram-na, até o momento atual, a lingua de toda a rede mundial do
documentação. 3asenndo-se na experiência americana, o resposta da
Europa deveria ser prenarar-oaraassegurar seu lugar nessa rêde.

In; Econonie et Humanisme - L’Information

192 - mars/avril - 1970.
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